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Prefeitura pode ser multada em até R$ 20 mil; ‘Viva Pinda’ relata prejuízos e cobra ações

Justiça determina medidas
contra clandestino em Pinda

Atendendo ao pedido da 
empresa de ônibus Viva Pin-
da, a Justiça determinou na 
última semana que a Prefei-
tura de Pindamonhangaba 
comece a fiscalizar e coibir 
o transporte clandestino no 
município. Caso não cumpra 
a medida, o Município de-
verá ser multado. Proferida 
pelo juiz da 1ª Vara Cível de 
Pindamonhangaba, Felipe 
Estevão de Melo Gonçalves, 
no último dia 16, a decisão 
exige que a atual gestão 
municipal, comandada pelo 
prefeito Isael Domingues 
(PL), comprove em até trinta 
dias que tomou providências 
para evitar que motoristas 
de vans e carros permane-
çam transportando irregu-
larmente passageiros. Se a 
determinação não for aten-
dida, a Prefeitura poderá 
ser multada em R$ 500 por 
dia, até atingir o limite de 
R$ 20 mil.

Um dos principais pontos do transporte urbano na cidade; Viva Pinda cobra maior fiscalização sobre clandestinos e Justiça ordena medidas

Fotos: Arquivo Atos

Passageiros embarcam em ônibus da ABC em ponto na região central

Fotos: Francisco Assis

Vereador quer 
ouvir ABC após 
reclamações
no transportes

O vereador Fábio Longuinho 
(PSC) voltou a convidar, na 
última segunda-feira, o repre-
sentante da ABC Transportes 
para debater a situação do 
transporte público de Lorena. 
Entre as razões para o convi-
te, o parlamentar apontou o 
descontentamento popular 
relacionado aos serviços pres-
tados pela empresa, além da 
precariedade das estruturas 
dos pontos de ônibus e veícu-
los disponíveis. Pág. 3

Pinda avança na 
cultura e saúde

A última sexta-feira foi marcada 
por inaugurações em Pindamo-
nhangaba. Além da reforma da 
UBS (Unidade Básica de Saúde) 
do bairro do Crispim, o prefeito 
Isael Domingues (PL) entregou 
no distrito de Moreira César a uni-
dade da ‘Estação Cidadania”, que 
funcionará como centro artístico, 
esportivo e cultural.

Pág. 8

COI de Guará tem número 
baixo de flagrantes de falta 
cinto e celular ao volante

Utilizadas para o reforço 
da segurança, monitoramen-
to e auxilio a mobilidade ur-
bana, as quarenta câmeras 
foram instaladas em feverei-
ro deste ano que formam o 
COI (Centro de Operações 
Integradas) de Guaratin-
guetá têm registrado as in-
frações de trânsito. Entre as 
informações do sistema de 
vídeomonitoramento, uma 
chamou a atenção: o nú-
mero baixo de notificações 
de motoristas sem cinto de 

segurança e que falam ao 
celular enquanto dirigem.

O secretário de Seguran-
ça Pública e Mobilidade 
Urbana de Guaratinguetá, 
Marco Antônio ‘Major’ de 
Oliveira, confirmou que as 
principais infrações come-
tidas pelos motoristas e 
autuadas pelo COI são as 
que podem colocar em risco 
à vida de outras pessoas ou 
atrapalhar o trânsito no 
município.
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Ubatuba volta  
a debater taxa 
ambiental
em audiências

Considerada pela Prefeitu-
ra de Ubatuba uma alterna-
tiva para suprir o aumento 
de gastos com serviços es-
senciais durante a tempo-
rada turística, a instituição 
da cobrança da TPA (Taxa 
de Preservação Ambiental) 
foi tema de uma audiência 
pública na última semana. 
A cobrança, que deve variar 
de valor de acordo com o 
veículo visitante, tem expec-
tativa de entrar em vigor até 
o fim do primeiro trimestre 
de 2020.
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Licitação de
R$ 6,2 milhões
é retomada 
em Aparecida 

O imbróglio na Saúde de 
Aparecida tem um novo 
capítulo. Após passar pelo 
estado de calamidade pú-
blica e por contratações 
emergenciais, a Prefeitura 
reabriu a licitação para con-
tratar uma OS (Organização 
Social) responsável pelo PA 
(Pronto Atendimento). O 
contrato ultrapassa os R$ 6 
milhões. A saúde pública, um 
dos maiores gargalos mu-
nicipais, pode iniciar 2020 
com boas notícias, essa é a 
expectativa do Executivo. 
Em setembro o Tribunal de 
Contas havia suspendido 
os processos licitatórios de 
contratação de duas OS’s, 
uma para a gestão do PA e 
outra para a atenção básica 
de Aparecida.
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Vistoria do TCE 
no Vale aponta 
Aparecida
sem médicos
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Pai e filho 
encontrados 
carbonizados 
em Piquete

A Polícia Civil investiga 
a morte do pai e filho que 
foram encontrados mortos 
carbonizados na noite desta 
quinta-feira (28) no sítio em 
que viviam na região do Pico 
dos Marins, em Piquete. A 
suspeita é de um latrocínio 
(roubo seguido de morte). 
Ninguém foi preso até o mo-
mento. Sebastião José Alves, 
89 anos, e o filho Milton José 
Alves, de 55 anos, teriam sido 
abordados fora da residência 
e levados para o interior. Fo-
ram torturados, mortos e seus 
corpos queimados.
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Parceria USP,
Unisal e Lorena
cria app para
segurança
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Délcio Sato

Atos e Fatos
“Toda nação que se preza não 
abre mão de três coisas: orgulho 
nacional, esperança coletiva 
e moeda estável”

Márcio Meirelles John Stuart Mill

A MEDIOCRIDADE NACIONAL
Beirando os 80 anos a felicidade 

de ter vivido momentos do país que 
os recordo com muita clareza.

Uma infância no período de 
guerra, onde não existia combustível 
e nem pão. As notícias do “front” 
transmitida pela Voz da América, 
em português, no colo de meu pai, 
em um rádio de pilha (parecidos 
com uma pilha de tijolos) ¬Zenith, 
alemão, produzido antes da guerra. 
A alegria de minha mãe na janela: a 
guerra acabou!

Uma juventude cheia de esperan-
ça de um novo país com a construção 
de Brasília, e a ansiosa espera da 
meta da produção de um veículo 
100% nacional.

Na arquitetura, nos esportes, 
na cultura, na música, o Brasil era 
visto como um novo país, moderno, 
jovem, uma nova potência na Amé-
rica Latina.

Homem feito, viver em um regi-

me militar, onde na faculdade con-
versávamos somente sobre futebol, 
pois colegas infiltrados do regime 
repressor atento as conversas a dois. 

Em outro curso superior o mesmo 
cuidado.

Os militares assumem o governo 
e o pacto não cumprido. 

Os militares ficariam apenas dois 
anos no governo para arrumar a casa 
ou desmontá-la, tanto que o presi-
dente Castelo montou uma equipe 
liberal e várias reformas foram feitas 
em curto prazo. Reformas imprescin-
díveis para o crescimento do país. 

Como o poder é extasiante encas-
telaram (desculpe o trocadilho) no 
poder e só o entregaram quando não 
sabiam o que fazer com a inflação. 
Nas repartições públicas assessores 
sinistros. Só sabiam participar de 
reuniões e manusear o telefone!

O movimento da derrubada de 
Jango, com mulheres com o terço nas 
mãos, vinha da Praça da República 
e desfilavam pela Avenida São Luiz, 
assistido pelo povo nas vitrines das 
maiores empresas aéreas instaladas 
no Brasil.

O movimento das Diretas Já, na 
Praça da Sé, comandada por um pa-
lanque com todos os líderes políticos 
da época, independente das ideolo-
gias. O país clamava por democracia 
e logo em seguida, o banho de água 
fria quando o Congresso Nacional 
derruba a emenda Dante de Oliveira 
que restabeleceria a democracia. 

A morte de Tancredo Neves e a 
passagem de seu corpo por São Paulo 
representava também o féretro da 
democracia. As pessoas choravam 
também pela perda da esperança com 
a morte de Tancredo.

Com o Plano Real a esperança 

renasce. 
O dragão da inflação tinha sido 

domado.
O Plano Real, como plano de 

estabilização da moeda, era o degrau 
para o início das reformas, estas 
mesmas que estamos presenciando 
em conta-gotas depois de quase 
trinta anos.

Difícil precisar quando se inicia 
o processo desenfreado da medio-
cridade brasileira sobre os aspectos 
cultual, intelectual, político e prin-
cipalmente jurídico. Possivelmente, 
com a reforma do ensino elaborada 
no governo militar e a ideologização 
de esquerda nos treze anos do go-
verno do partido dos trabalhadores.

Os exemplos de mediocridade 
instalados no país são facilmente 
identificados. O último romancista 
de sucesso internacional foi Jorge 
Amado. A comprovação explícita da 
mediocridade na literatura brasileira 
é que o último imortal da Academia 

de Letras é um cineasta! 
No cinema só as chanchadas lu-

xuosas da Globo, com filmagens no 
exterior. Os festivais de cinema que 
o Brasil participa é para os artistas 
exporem perante o mundo placas:” 
Lula Livre”, “Abaixo a Cesura”. 

Filme de qualidade artística te-
mos que aprender com os argentinos.

As vitórias do Flamengo mostram 
a mediocridade do conjunto de times 
do futebol brasileiro e do argentino, 
com dois times competitivos.

A derrota de 7 x 1 para a Ale-
manha no campeonato mundial foi 
exagerada pelo simples fato de que 
naquele dia morria o futebol bra-
sileiro. Precisava ser uma derrota 
acachapante da grandeza que foi o 
futebol brasileiro.

O último jogador de projeção 
nacional, o Neymar, é detestado na 
França, pois o seu negócio é a propa-
ganda. Lembro-me muito pouco de 
jogadas magistrais do jovem craque, 
mas não esqueço de sua aparição nos 
comerciais de venda de televisão, 
telefone celular.

O futebol é o trampolim para a 
propaganda.

Dirigentes corruptos, clubes 
mal administrados e uma casta de 
técnicos que tem a mesma tática e 
organização de jogo.

Os melhores técnicos do cam-
peonato brasileiro são estrangeiros.

Por último, o desgosto disfarçado 
dos juristas que almejavam uma vaga 
no Suprema Tribunal Federal para a 
sua biografia. 

Seus nomes estarão gravados na 
história da Justiça brasileira como 
componentes de um tribunal que não 
é orgulho nacional. 

A mediocridade não para aqui!

"...gravados na história da Justiça 
brasileira, como componentes de um 
tribunal que não é orgulho nacional”

Bastidores da Política

Pindamonhangaba – A queda 
de braços entre a Prefeitura e a Viva 
Pinda. Entre troca de acusações e co-
branças, a administração municipal e 
a empresa contratada para gerenciar o 
transporte público da cidade, o resul-
tado mais certo é o de prejuízo ao usu-
ário do serviço, que enfrenta falhas no 
atendimento e falta de estrutura. E a 
saída para parte da população ainda é 
o clandestino. E quem vai culpá-los?

Lorena – A atenção que a secreta-
ria de Segurança Pública tem dado à 
população para definir as prioridades 
para o reforço do combate à violência 
em Lorena. Após implantar a guarda 
armada e focar no COI, a Prefeitura 
aposta agora na parceria com empre-
sários para ampliar o monitoramento, 
além de apoiar um projeto de universi-
tários que tenta facilitar o atendimento 
a estudantes vítimas de ocorrências.

Fechando com chave de ouro
A Saúde, uma das principais 

áreas fortalecidas pela gestão do 
prefeito de Pinda, Isael Domingues 
(PL), ganhou mais um reforço na 
última sexta-feira. Com um inves-
timento municipal de R$ 900 mil, a 
população recebeu a UBS (Unidade 
Básica de Saúde) do bairro do Cris-
pim totalmente reformada. A reinau-
guração fecha com “chave de ouro” 
o pacote de obras de melhorias na 
saúde em 2019, que teve como 
“cereja do bolo” a reformulação e 
ampliação do Pronto Socorro, via-
bilizada através de um investimento 
superior a R$2 milhões. 

Teto de vidro
Constante alvo de reclamações 

dos usuários de ônibus em Pinda, a 
empresa ‘Viva Pinda’ ganhou novos 
questionamentos da crítica local, esta 
semana, por ter acionado a Prefeitura 
na Justiça cobrando ação da atuação 
do transporte clandestino, situação 
que poderia resolver diretamente 
com o gabinete do prefeito. Para 
muitos, a tentativa da concessionária 
foi desviar o foco da enxurrada de 
críticas que diariamente recebe dos 
passageiros. Pelo que se ouve nos 
balcões mais politizados da cidade, 
a ‘Viva Pinda’ deveria se concentrar 
em resolver suas falhas de serviço, 
deixando de ter ‘teto de vidro’, an-
tes de atirar pedra no “telhado” da 
Prefeitura.

‘Caça níquel’
A atitude do prefeito de Ubatuba, 

Délcio Sato (PSD) em instituir a co-
brança de mais um imposto turístico 
gerou desconforto e preocupação 
entre os empresários locais. Prevista 
para entrar em vigor no início de 
2020, ‘ano elei-
toral’, a nova 
lei municipal 
determina que 
turistas e empre-
sas de transporte 
paguem a TPA 
(Taxa de Preser-
vação Ambien-
tal) diferenciado 
a carros de passeio e ônibus para 
entrarem na cidade, além do novo 
imposto, a cobrança  denominada 
‘Taxa do Comtur”, que desde 2015 
continua alvo de reclamações. A 
classe comercial teme que o ato de 
Sato contribua para que turistas e 
agências decidam mudar o destino 
de suas viagens por conta do impos-
tômetro municipal.

Apertem os cintos...
Um trabalhando para continuar, 

outro tentando voltar e o terceiro 
querendo estrear: Com a política 
esquentando o mercado político para 
as próximas eleições, os moradores 

de Guará observam Marcus Soliva 
trabalhando para continuar prefei-
turando, Junior Filippo abraçando 
os eleitores para voltar a prefeiturar 
e Argus Ranieri querendo ser pre-
feito. Neste cenário de acordos e 
desacordos, promessas e propostas, 
alianças e traições onde o nível dos 
debates devem chegar ‘às alturas’, 
talvez argumentos sem ter ‘o que 
mostrar’ não sejam o suficiente para 
convencer a população cada vez mais 
exigente.

Um partido para...
...chamar de seu – Com as últi-

mas notícias circulantes em Lorena 
dando conta que o pré-candidato Re-

Guilherme Carvalho

nato Marton definiu o PP como base 
de lançamento de sua campanha, 
tem simpatizantes de sua candidatura 
preocupados com ‘quem possa vir’ 
na ‘mochila’ do partido. Talvez pelo 
fato da cumplicidade da vereadora 
Lucia da Saúde (até então líder da 
sigla) com ‘aquele personagem’ que 
seca até pimenteira na Câmara, que 
ela acabou elegendo com seus votos 
na eleição passada...

Efeito colateral
Em ritmo de sessão improduti-

va, a Câmara de Ubatuba tornou-se 
também alvo de críticas populares 
devido sua “apatia” aos assuntos 
relevantes da cidade e a participação 
mais efetiva as decisões do Execu-
tivo. Para o descontentamento de 
muitos eleitores, os vereadores tem 
‘matado’ grande parte das sessões 
com moções ‘pequenas’ e congratu-
lações. De acordo com os cientistas 
do litoral, se os parlamentares con-
tinuarem neste estilo de ‘oba-oba’, 
correm o risco de não conseguirem 
passar novamente no crivo das urnas 
em 2020. 

Vira casaca
Após mudar do SD para o PSD, 

o prefeito de Cruzeiro, Thales Ga-
briel se vê em outra ‘saia justa’, a de 
atender o pedido do governador João 
Doria em duas condições: ou migra 
para o PSDB para ter o apoio total na 
reeleição ou, na pior das hipóteses, 
escolha um candidato a vice tucano. 
Numa leitura geral hoje sobre a tripu-
lação do PSDB, não se encontra ne-
nhum nome de expressão, exceto do 
Manoel Amorim e da ex-vereadora 
Simone Príncipe. Disseram que esta 
condição imposta por Doria deu indi-
gestão no secretário Diego Miranda, 
que anteriormente estava no partido 
do governador, mas trocou a sigla 
pelo PSD para condicionamento de 
alguns favores... 

Juntos ou separados?
A equipe que articula a reeleição 

do prefeito de Cruzeiro torce para 
que a formação do grupo de postu-
lantes à Câmara que Paulo Vieira está 
formando para a próxima eleição dê 
certo e ele concorra ao Executivo. 
Outra expectativa do grupo de Tha-
les é para que o ex-vereador Juarez 
Juvêncio (que foi para o PSL atrás 
do Bolsonaro e dançou) também 
consiga viabilizar sua candidatura a 
prefeito. Parece que a ideia da equipe 
de Gabriel é conduzir a campanha 
com pelo menos três ou quatro con-
correntes, inclusive o Rafik Zake!!!

Cabeças vão rolar...
Ventos dos corredores do Le-

gislativo de Cruzeiro dão conta que 
para justificar à população o gasto 
de R$ 90 mil na contratação de um 
projeto de reestruturação na Câmara 
(no período de Charles Fernandes), 
o atual presidente Mário Nothangelli 
está se vendo na ‘obrigação’ de cortar 
metade dos assessores parlamenta-
res. Com isso, o estoque de imosec 
nas farmácias da cidade esgotou e 
não há papel higiênico que dê jeito 
na Casa de Leis...

Troca de figurinhas
O PT de Pinda fez festa na se-

mana passada para anunciar sua 
troca de figurinhas, em preparação às 

próximas eleições. Como já esperado 
pelo mercado político, Herivelto Vela 
mudou de cargo no partido, mas com 
o mesmo discurso: candidatíssimo a 

prefeito; já o novo presidente Diego 
Costa conclamou os petistas a corre-
rem atrás dos votos para conquistar a 
Prefeitura e pelo menos duas vagas 
na futura Câmara Municipal. De 
acordo com os ‘politiqueiros’ da 
cidade, há várias legislaturas que o 
Partido dos Trabalhadores luta por 
vaga no Legislativo e não consegue! 
Quem sabe agora com o ‘Lula livre 
os eleitores se convençam...’

Perguntar não ofende
Por que o vereador Pedro Sannini 

quase sempre se ausenta das vota-
ções mais polêmicas e relevantes 
relacionadas a administração pública 
de Guará? Na última quinta-feira, 
por exemplo, se dependesse do voto 
dele, o projeto que cria o Alvará 
Automático e Simplificado não teria 
sido aprovado. Ah! Sorte que o vere-
ador Fabrício da Aeronáutica votou 
com o governo empatando o ‘jogo’, 
e o presidente Celão deu o voto 
decisivo para que os investidores da 
cidade tenham este benefício.

Chutando contra
Ventos dos corredores da Câmara 

de Guará dão conta que a confiabi-
lidade do voto do vereador Luizão 
da Ração – a favor do governo, 
segue sempre na dependência ‘das 
torneiras’ do gabinete. Qualquer 
morosidade que possa contrariar 
o temperamental oportunista: “...
meu voto é contra”! Ah! Disseram 
que qualquer semelhança ao seu 
posicionamento contrário ao Alvará 
Simplificado talvez não seja mera 
coincidência...

Concorrência
Os ‘velhos’ caciques eleitorais de 

Cachoeira Paulista estão demons-
trando preocupação com os novatos 
que estão se apresentado para corrida 
ao Executivo no próximo ano. Dis-
seram que nomes como do Tio João 
do Açaí, Professor Francis Augusto 
Guimarães (da ETEC), do engenhei-
ro Fernando Hummel e mais dois 
ou três parecem ganhar forças em 
detrimento da decepção dos eleitores 
com vários políticos que passaram 
pelo poder e frustraram geral...

Mar de lama
Comenta-se que a paciência dos 

moradores de Cachoeira Paulista 
com a gestão do prefeito Edson Mota 
está cada vez mais escassa. Somada 
às fortes chuvas da semana, a ine-
ficácia do sistema de drenagem do 
município resultaram nos alagamen-
tos de diversos bairros. Revoltados, 
moradores lembraram que uma das 
promessas eleitorais de Mota seria a 
modernização do sistema de capta-
ção de águas pluviais, que não saiu 
do papel. Devido as promessas não 
cumpridas e as denúncias de cor-
rupção, a gestão de Mota está sendo 
considerada pelos cientistas políticos 
como a mais desastrosa da história. 

De bem com o Tribunal
O prefeito de Silveiras, Guilher-

me Carvalho (PSDB), comemorou 
esta semana com toda sua equipe de 
trabalho a notícia que suas contas 

referentes a 2017 
foram aprovadas 
por unanimida-
de pelo Tribu-
nal de Contas do 
Estado. O fato 
ganhou domínio 
público em toda 
a cidade e região 
porque há muito 

não ocorria com os prefeitos passa-
dos, onde o ‘normal’, para não dizer 
o anormal, eram suas contas serem 
reprovados pelo órgão fiscalizador 
do Estado e, posteriormente, reverti-
das a decisão na Câmara Municipal, 
muitas vezes em conchavos com os 
vereadores...

Diego Costa, Jecé e Herivelton Vela
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Lorena aprova isenção de ITBI para 1,6 mil famílias

Município pode ser multado em até R$ 20 mil; ‘Viva Pinda’ relata prejuízos devido falta de fiscalização

Justiça determina que Prefeitura combata 
transporte clandestino nas ruas de Pinda

Lucas Barbosa
Pindamonhangaba 

Atendendo ao pedido da 
empresa de ônibus Viva Pin-
da, a Justiça determinou na 
última semana que a Prefei-
tura de Pindamonhangaba 
comece a fiscalizar e coibir 
o transporte clandestino no 
município. Caso não cumpra 
a medida, o Município deve-
rá ser multado. 

Proferida pelo juiz da 1ª 
Vara Cível de Pindamonhan-
gaba, Felipe Estevão de Melo 
Gonçalves, no último dia 
16, a decisão exige que a 
atual gestão municipal, co-
mandada pelo prefeito Isael 
Domingues (PL), comprove 
em até trinta dias que tomou 
providências para evitar que 
motoristas de vans e carros 
permaneçam transportando 
irregularmente passageiros. 
Se a determinação não for 
atendida, a Prefeitura pode-
rá ser multada em R$ 500 
por dia, até atingir o limite 
de R$ 20 mil.

Concessionária do trans-
porte público na cidade desde 
2009, a Viva Pinda recorreu à 
Justiça em outubro em busca 
de uma solução para comba-
ter a atuação dos clandestinos.

O gerente da empresa 
de ônibus, João Machado, 
revelou que não é de hoje 
que cobra uma atitude do 
Executivo. “Além de vans, 
existem mais de   oitenta 
carros atuando no trans-
porte clandestino. Já que 
não há fiscalização por 
parte da Prefeitura, estes 
ilegais param tranquila-
mente nos pontos de ôni-
bus para oferecerem seus 
serviços. Há mais de dois 
anos estamos pedindo uma 
providência do prefeito Isa-
el, mas infelizmente nada 
foi feito”. 

Machado destacou que 
caso a situação não seja 
resolvida, a Viva Pinda po-
derá adotar medidas para 
lidar com as quedas na 
arrecadação mensal, que 
possui uma média de 20%, 
provocada pelo transporte 
irregular. “Esta prática cri-
minosa está nos causando 
um grande prejuízo. Infe-
lizmente poderemos em 
breve ter que demitir alguns 
funcionários para podermos 
equilibrar as contas. Espe-
remos que devido a ordem 
judicial, a Prefeitura coíba 
os clandestinos, desta forma 
respeitando nosso contrato 
de concessão”.

A Viva Pinda atende diaria-
mente quase 17 mil passa-
geiros, através de uma frota 
de 42 ônibus, distribuída por 
12 linhas.

Outro lado – Procurada 
pela reportagem do Jornal 
Atos, a Prefeitura de Pinda-
monhangaba informou que 
desde 2017 possui uma equi-

pe de fiscalização atuando 
no combate ao transporte 
clandestino. 

A atual gestão municipal 
explicou ainda que não se 

pronunciará sobre outros 
apontamentos feitos pela 
gerência da ‘Viva Pinda’, pois 
ainda não foi notificada da 
decisão judicial.

Ônibus da linha Araretama, em um dos principais pontos da cidade; Viva Pinda cobra maior fiscalização e Justiça ordena ação da Prefeitura

Fotos: Arquivo Atos

Vereador quer ouvir ABC após 
reclamações sobre transportes
Câmara volta a notificar empresa por esclarecimentos
sobre serviços e ônibus; passageiros cobram atenção

Bruna Castro
Lorena

O vereador Fábio Longuinho 
(PSC) voltou a convidar, na 
última segunda-feira, o repre-
sentante da ABC Transportes 
para debater a situação do 
transporte público de Lorena. 
Entre as razões para o convi-
te, o parlamentar apontou o 
descontentamento popular 
relacionado aos serviços pres-
tados pela empresa, além da 
precariedade das estruturas 
dos pontos de ônibus e veícu-
los disponíveis.

A empresa atua na cidade 
desde 2010, percorrendo 
seis bairros urbanos além dos 
Campus 1 e 2 da EEL-USP (Es-
cola de Engenharia de Lorena) 
e do shopping Eco Valle.

No primeiro semestre de 
2019 o valor da passagem 
de ônibus sofreu aumento, 
de R$3,50 para R$ 3,70. O 
reajuste foi justificado pela 
necessidade de alinhar os 
gastos com a manutenção 
dos veículos e funcionários. 
“Inúmeras reclamações dos 
munícipes foram trazidas ao 
meu gabinete, dentre essas 
reclamações, se destacam as 
condições precárias dos ôni-

bus, aparentando serem muito 
velhos, a falta de manutenção 
e, em alguns lugares, a falta se 
abrigos”, revelou Longuinho.

Esperada para a sessão 
da última segunda-feira, a 
empresa não encaminhou 
representantes, após oficio en-
caminhado no dia 18. “Como 
já havia mencionado, estou 
desenvolvendo um requeri-
mento de convocação, para 
que a empresa responsável 
pelo transporte público e es-
colar venha à Câmara e possa 
ser sabatinada. É constante 
as reclamações”, frisou o ve-
reador, que espera colocar o 
requerimento em votação na 
próxima semana.

As reclamações em relação 
aos horários de ônibus já se 
tornaram comuns na vida de 
Luani Vicino, 19 anos, aluna 
de Engenharia Química na 
USP. “Eu acho que deveria ter 
uma maior flexibilidade de 
horários principalmente pra 
ir para a faculdade. Alguns 
motoristas atrasam muito ou 
se adiantam muito e a gente 
acaba perdendo o ônibus” 
criticou.

Também estudante, Mi-
guel Moreira, 19 anos, mora 
no bairro da Cecap, contou 

que a qualidade dos serviços 
prestados varia de acordo 
com o motorista. “Tem alguns 
motoristas que param para as 
mulheres em pontos específi-
cos fora das linhas já estabe-
lecidas, por uma questão de 
segurança mesmo”, contou.

Ele disse não ter muitas 
dificuldades para o uso do 
transporte, mas apontou pro-
blemas com os horários. “Pra 
mim, o horário não é muito 
favorável. Minha aula acaba às 
22h15 e tenho que esperar até 
as 22h40 para pegar o ônibus, 
mas outras coisas além disso 
não tenho nada a reclamar”.

Além dos estudantes, o 
transporte de idosos também 
gera reclamações, como o 
espaço dedicado ao público 
que tem isenção na passagem. 
Moradora da Cecap, Patrícia 
Paiva, 48 anos, utiliza o ser-
viço diariamente, mas destaca 
a condição dos idosos, ao 
contar a situação de sua mãe. 
“Ela tem setenta anos e usa 
esse ônibus quase todo dia. 
O que pega (sic), é que aqui 
em Lorena eles não deixam 
os idosos utilizarem a parte 
de trás do ônibus. Alguns tem 
que ficar de pé e fica arris-
cado, principalmente a cada 

freada”. Patrícia comparou 
com o serviço prestado em 
Cruzeiro, também atendida 
pela ABC Transportes, onde 
os motoristas seriam autori-
zados a liberar os idosos com 

O ex-presidente Magrão e Isael; Câmara deve ter menor montante

Fotos: Arquivo Atos

apresentação do RG.
A reportagem do Jornal 

Atos entrou em contato com 
a ABC Transportes, mas a 
empresa não retornou até o 
fechamento desta edição.

Residências beneficiadas da Cecap aguardam a retirada de escrituras há cerca de quarenta anos
Rafaela Lourenço
Lorena

A Câmara de Lorena aprovou 
um projeto que autoriza a Pre-
feitura isentar o pagamento de 
ITBI (Imposto de Transmissão 
de Bens Imóveis) de aproxi-
madamente 1,6 mil famílias 
do Cecap. A proposta segue 
para a sanção do prefeito Fábio 
Marcondes (sem partido).

Após o pedido de vistas de 
projetos e um adiamento, 
inclusos na ordem do dia, rea-
lizado pelo vereador Bruninho 

Ribeiro (Cidadania), entrou em 
discussão um requerimento 
de regime de urgência, com 
oito assinaturas solicitando o 
debate do projeto do ITBI. O re-
querimento e a proposta foram 
aprovados por unanimidade, 
na última sessão.

A proposta prevê a isenção 
da primeira transferência dos 
imóveis de cerca de 1,6 mil fa-
mílias do bairro, que segundo 
o vereador Wandinho (PSDB), 
aguardam as escrituras de suas 
residências há aproximada-
mente quarenta anos.

De acordo com o Executivo, 

autor do benefício, a CDHU 
(Companhia de Desenvolvi-
mento e Habitação Urbana) 
passará as escrituras apenas 
para os imóveis quitados. “Os 
valores vão ser determinados 
pela própria CDHU quando 
for passar as casas, mas cal-
culamos em torno R$ 170 
mil de isenção de ITBI que o 
município vai deixar de reco-
lher. Colocamos R$ 300 mil 
para evitar alguma surpresa 
de valor a mais”, explicou o se-
cretário de Negócios Jurídicos, 
Adriano Aurélio dos Santos.

A Prefeitura, após receber 

a sugestão do cartório de 
imóveis e de parlamentares, 
deu início ao projeto há cerca 
de dois meses. O secretário 
salientou que como não havia 
previsão no orçamento, foi ne-
cessário remanejar R$ 300 mil 
de outra anistia para destinar 
a esta isenção, mudança apro-
vada pelos vereadores na LDO 
(Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias), no início de novembro. 

Santos destacou que, segundo 
informações do cartório, não 
haverá despesas também no 
registro das escrituras, e que 
esta parte será tratada direta-
mente com a companhia.

O projeto segue para a 
sanção de Fábio Marcondes, 
para que os trabalhos tenham 
andamento com a CDHU e 
demais competências envol-
vidas.

Litoral Norte 
tem “Dia D” 
contra sarampo

Da Redação
Região

A Vigilância em Saúde de 
Ubatuba participa no próximo 
sábado de uma ação que inten-
sifica o combate ao sarampo. 
Serão oito unidades de saúde 
abertas das 8h às 17h para a 
vacinação de jovens entre 20 
e 29 anos. 

Os postos que estarão aber-
tas são ESF (Estratégia Saúde 
da Família) Horto, ESF Ita-
mambuca, ESF Marafunda, 
ESF Perequê-Açu, ESF Pere-
quê- Mirim, ESF Sertão da 
Quina, ESF Sesmaria e UBS 
(Unidade Básica de Saúde) 
Cícero Gomes. 

A campanha é seletiva. Só se-
rão vacinadas pessoas que ain-
da não foram imunizadas ou 
que precisem complementar 
as duas doses recomendadas 
pelo Ministério da Saúde. As 
equipes de saúde irão avaliar 
as carteirinhas e atualizar a 
vacinação, caso necessário.

O “Dia D” encerra a Cam-
panha de Vacinação contra o 
Sarampo voltada para jovens 
adultos, que vem sendo feita 
desde o dia 18 de novembro. 
Ubatuba registrou um total de 
11 casos confirmados da do-
ença. Outras cidades também 
irão realizar o Dia D de vacina-
ção, como Caraguatatuba, que 
somou quatro casos positivos. 
A Campanha será realizada 
na praça Doutor Cândido 
Mota, USB Massaguaçu, UBS 
Tinga, UBS Porto Novo e UBS 
Perequê-Mirim. 

Os boletins são atualizados 
semanalmente e ficam dispo-
níveis na página da Vigilância 
em Saúde de cada Prefeitura.
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Imposto deve entrar em vigor no início de 2020; medida desagrada motoristas e empresas de transporte

Polêmica, cobrança de taxa de preservação 
ambiental volta a ser debatida em Ubatuba

Rodovia em Ubatuba que dá acesso à praias da cidade; Prefeitura e empresas discutem novo imposto

Fotos: Arquivo Atos

Lucas Barbosa
Ubatuba

Considerada pela Prefeitura 
de Ubatuba uma alternativa 
para suprir o aumento de 
gastos com serviços essenciais 
durante a temporada turística, 
a instituição da cobrança da 
TPA (Taxa de Preservação 
Ambiental) foi tema de uma 
audiência pública na última 
semana. A cobrança, que deve 
variar de valor de acordo com 
o veículo visitante, tem expec-
tativa de entrar em vigor até 
o fim do primeiro trimestre 
de 2020.

Com as participações de 
representantes de empresas 
de transporte turístico, do 
secretário de Meio Ambiente, 
Guilherme Adolpho Penteado, 
e outras autoridades munici-
pais, a audiência pública foi 
realizada no Teatro Municipal 
Pedro Paulo Teixeira Pinto, no 
último dia 20. 

Além de apresentar dados 
justificando a necessidade da 
implantação da TPA, Penteado 
comentou sobre as dificul-
dades que Ubatuba enfrenta 
para custear os serviços bási-

cos, como limpeza urbana e 
atendimento médico durante 
o verão, período em que a 
cidade litorânea atrai um alto 
fluxo de visitantes. “Estima-se 
que Ubatuba receba até 750 
mil turistas numa virada de 
ano, o que são quase oito ve-
zes o número de moradores. 
Somente nos dias da virada 
de 2018 para 2019, foram 
geradas 870 toneladas de 
resíduos. A população fixa 
de Ubatuba produz em torno 
de 90 toneladas por dia, isso 
sem que haja uma contrapar-
tida para cobrir os custos da 
sobrecarga de despesas”. 

Aprovado pela Câmara em 
dezembro de 2018, o projeto 
de lei do prefeito Délcio Sato 
(PSD) determina que os valo-
res da cobrança TPA variem 
de acordo com a capacidade 
de ocupantes dos veículos 
que transportarão os turistas. 
Enquanto os proprietários de 
motocicletas pagarão R$3 e os 
de carros R$ 10, os de micro-ô-
nibus terão que desembolsar 
R$ 45, os donos de vans R$ 30 
e os de ônibus R$ 70. “A previ-
são é de que os recursos arre-
cadados sejam investidos em 
diferentes programas, como o 

de coleta seletiva, fiscalização 
e controle ambiental, proje-
tos de educação ambiental, 
investimentos suplementares 
em infraestrutura, limpeza 
de praias e recuperação de 
áreas degradadas”, explicou o 
secretário de Meio Ambiente. 

A próxima audiência públi-
ca sobre o tema será realizada 
nesta quinta-feira, das 18h às 
21h30, no auditório da Escola 
Municipal Tancredo Neves, 
que fica à avenida Rio Grande 
do Sul no Centro. 

Preocupação – A futura co-

brança da TPA é alvo de recla-
mações de motoristas de vans 
e de proprietários de agências 
de fretamentos de transportes 
turísticos, já que eles serão 
obrigados a pagarem o novo 
tributo juntamente com a taxa 
do Comtur (Conselho Muni-

cipal de Turismo), instituída 
em 2015. 

Reajustado pela gestão de 
Sato em janeiro deste ano, o 
imposto determina a cobrança 
dos seguintes valores duran-
te a temporada turística e 
feriados:    ônibus (R$ 3 mil), 
micro-ônibus (R$ 1,8 mil) e 
vans (R$ 1,2 mil).  Caso já 
sejam cadastradas no Comtur, 
as empresas pagam metade 
do valor.  

À época do aumento da 
cobrança, cerca de quarenta 
motoristas de vans realiza-
ram um protesto pela cida-
de, partindo de comboio da 
rodovia Oswaldo Cruz até a 
porta da Prefeitura, mas para 
o descontentamento da cate-
goria, diversos manifestantes 
foram multados. Na ocasião, 
o Executivo revelou que eles 
foram penalizados por co-
metem três infrações: uso de 
pisca alerta fora de situação 
de emergência, participação 
em evento na via sem permis-
são municipal e buzinar sem 
motivos. 

Inconformados, os motoris-
tas afirmaram que as multas 
foram uma represália da ges-
tão de Sato contra o protesto.  

Jéssica Dias
Cruzeiro

O Saae (Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto) de 
Cruzeiro e o Fehidro (Fundo 
Estadual de Recursos Hídri-
cos) firmaram uma parceira 
para a construção de uma 
ETE (Estação de Tratamento 
de Esgoto) para atender os 
moradores da Vila Juvenal. 
O Fehidro disponibilizará 
cerca de R$ 2 milhões para 
a obra. A autarquia entrará 
com uma contrapartida de 
R$ 610 mil.

A verba será disponibiliza-
da após assinatura do convê-
nio e publicação no Diário 
Oficial da deliberação do 
Comitê das Bacias Hidrográ-
ficas do Rio Paraíba do Sul. 
Após o convênio, o Fehidro 
libera o Saae para licitar a 
obra, e, após a licitação, o 
recurso é disponibilizado 
por avanço físico, ou seja, o 
Saae executou parte da obra, 

Cruzeiro anuncia recurso de R$ 2 milhões para 
construção de Estação de Tratamento de Esgoto
Parceria com Fehidro deve beneficiar moradores da Vila Juvenal; Saae aguarda licitação para ETE Central

o recurso chega para o Saae.
Segundo o secretário de 

Obras e Serviços Públicos, 
José Kleber Lima Silveira 
Júnior, a previsão para a 
assinatura do convênio é 
dezembro ou janeiro. A pre-
visão para o início das obras 
é abril, com prazo de seis 
meses para execução. Para 
Silveira, a Vila Juvenal foi 
escolhida para a construção 
de uma ETE por ser uma das 
regiões com maior demanda 
no município. O bairro conta 
com esgoto sem tratamento e 
a céu aberto. “A gente vai lici-
tar agora no mês de janeiro a 
ETE Central, que vai atender 
cerca de 45% do município. 
A região da Vila Juvenal não 
estava contemplada nessa 
primeira ETE Central, que 
será construída com recursos 
próprios do Saae, por isso a 
gente definiu a Vila Juvenal, 
onde existe uma grande de-
manda populacional e conta 
com o conjunto habitacional 
minha casa e minha vida”.

Para a área central já exis-
te um projeto, com recurso 
do Saae disponível. A lici-
tação está marcada para a 
segunda quinzena de janeiro. 
Após a licitação entre trinta, 
sessenta dias dará início às 
obras. A ETE Central será 
construída próximo ao “cór-
rego da Barrinha”, às mar-
gens do Rio Paraíba.

Estação de tratamento em Cruzeiro; Prefeitura anuncia investimento para nova estrutura para o esgoto

Fotos: Divulgação Saae
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Pronto Atendimento de Aparecida 
retoma licitação de R$6,2 milhões
Contrato tem duração de 12 meses; Atenção Básica segue com contrato emergencial

Rafaela Lourenço
Aparecida

O imbróglio na Saúde de 
Aparecida tem um novo capí-
tulo. Após passar pelo estado 
de calamidade pública e por 
contratações emergenciais, a 
Prefeitura reabriu a licitação 
para contratar uma OS (Or-
ganização Social) responsável 
pelo PA (Pronto Atendimento). 
O contrato ultrapassa os R$ 6 
milhões.

A saúde pública, um dos 
maiores gargalos municipais, 
pode iniciar 2020 com boas 
notícias, essa é a expectativa 
do Executivo. Em setembro 
o Tribunal de Contas havia 
suspendido os processos licita-
tórios de contratação de duas 
OS’s, uma para a gestão do PA 
e outra para a atenção básica 
de Aparecida. Com a análise 

dos concursos, a Prefeitura 
recebeu a devolutiva de que o 
projeto referente ao PA pode-
ria ser viabilizado novamente.

Atualmente, o serviço é pres-
tado pela Anaesp (Associação 
Nacional de Apoio ao Ensino, 
Saúde e Políticas Públicas de 
Desenvolvimento) através de 
um contrato emergencial de 
R$ 2.931,644,28, assinado em 
30 de setembro e com prazo 
de seis meses (noventa mais 
noventa dias).

Como o processo licitatório 
retomado, a empresa vence-
dora será responsável pela 
técnica e procedimentos de 
urgência e emergência do 
Pronto Atendimento Munici-
pal. Entre as dificuldades, a 
assessoria da Administração 
destaca a mudança entre o 
público atendido, já que o 
munícipio, com cerca de 36 

mil habitantes, chega a ter 
quase 150 mil em média aos 
finais de semana. O contrato 
será no valor de R$ 6.201.846, 

com duração de um ano. A 
primeira fase do certame será 
realizada no próximo dia 20, 
às 10h e a segunda fase no dia 

Pronto Atendimento, que retomou licitação, em meio à crise na cidade

Fotos: Arquivo Atos

26, no mesmo horário, ambas 
no Paço Municipal.

O certame para a gestão da 
atenção básica, que chegou 
a ter serviços parcialmente 
paralisados como em ESF’s 
(Estratégia Saúde da Família) 
e na Farmácia Municipal segue 
com a análise do Tribunal de 
Contas.

Até a liberação do TCE, o ser-
viço será gerido pelo Instituto 
Lagus, que assinou o contrato 
emergencial em 31 de julho, 
com custo de aproximadamen-
te R$ 50 mil por mês durante 
180 dias.

Segundo o assessor adminis-
trativo Rafael Bueno, a expec-
tativa da Prefeitura é que que o 
TCE finalize os apontamentos o 
mais rápido possível para que 
a prefeita em exercício, Dina 
Moraes (PDT), possa retomar 
o processo.

TCE vistoria Saúde do Vale aponta falta de médico no PA de Aparecida
Tribunal lista municípios fiscalizados e problemas; secretaria de Saúde da cidade nega falta de médico no atendimento

Leandro Oliveira
Aparecida

A fiscalização do Tribunal de 
Contas do Estado em órgãos 
de saúde pública na região 
terminou com alguns aponta-
mentos, como má distribuição 
de medicamentos, demora na 
marcação de exames e consul-
tas e materiais e equipamentos 
obsoletos. Um dos apontamen-
tos feitos pelo TCE foi o de 
falta de médico no PA (Pronto 
Atendimento) de Aparecida.

O TCE fiscalizou mais de 
duzentos municípios em todo 
o estado na última terça-feira. 

Na região, dez cidades foram 
fiscalizadas pela diretoria re-
gional do Tribunal. A operação 
foi realizada em Aparecida, 
Areias, Campos do Jordão, 
Canas, Pindamonhangaba, 
Cruzeiro, Lagoinha, Lorena, 
Lavrinhas e Piquete, em ór-
gãos como Prontos Socorros, 
Prontos Atendimentos e Uni-
dades Básicas de Saúde.

De acordo com o diretor 
regional do TCE, Sidnei Sar-
mento, em todas as cidades 
foram constatadas má dis-
tribuição de medicamentos, 
demora para marcar exames 
e equipamentos ou materiais 
obsoletos. Em Aparecida o TCE 

não teria encontrado médico 
no PA. “Foram várias verifica-
ções. Na Santa Casa de Apa-
recida, o médico só apareceu 
depois que nós começamos a 
fiscalizar. Isso chamou nossa 
atenção e vai ser reportado. 
Vamos levar para o nosso rela-
tório e pediremos que o nosso 
conselheiro relator das contas 
desses municípios intervenha 
junto a eles, provavelmente 
com aplicação de multa ou 
responsabilização do gestor”, 
afirmou.

O gerente administrativo da 
Santa Casa, Frei Bartolomeu 
Schultz, informou que a fis-
calização foi feita apenas no 

PA, que é anexo a Santa Casa 
e está sob responsabilidade da 
Prefeitura.

Schultz afirmou que viu 
a movimentação no Pronto 
Atendimento e que o proble-
ma citado pelo TCE não é rea-
lidade da Santa Casa. “Eu tive 
conhecimento da fiscalização 
do TCE, porém ele foi realiza-
do apenas no PA. O Pronto 
Atendimento funciona dentro 
do prédio da Santa Casa, mas 
a administração dele é do mu-
nicípio de Aparecida através 
de uma Organização Social”, 
afirmou. “Ele (TCE) fala dessa 
ausência, mas a fiscalização 
foi feita apenas no PA, não diz 

respeito a Santa Casa. Nós não 
temos problemas com falta de 
médico”, respondeu o gestor.

A assessora de gestão da 
secretaria municipal de Saúde 
de Aparecida, Ana Caroline 
Sbrana, garantiu que o setor 
ainda não foi notificado sobre 
o apontamento do Tribunal. 
“Não temos notificação oficial 
sobre essa visita do TCE. A 
última visita que recebemos 
foi na terça-feira, de uma 
auditoria, mas ela constatou 
a presença dos três médicos 
de plantão no dia, não só dos 
médicos mas de toda a escala 
da equipe de enfermagem. 
Essa questão de em algum 

momento ter havido alguma 
vistoria do Tribunal e de não 
ter a presença do médico deve 
ter sido anterior a terça-feira 
e nós ainda não fomos notifi-
cados oficialmente”.

O setor se colocou à dispo-
sição para responder, caso a 
notificação seja encaminhada, 
e pode até abrir um processo 
administrativo para apurar 
os fatos. Hoje, o Pronto Aten-
dimento é administrado pela 
Organização Social Anaesp 
(Associação Nacional de Apoio 
ao Ensino, Saúde e Políticas 
Públicas de Desenvolvimento), 
que está à frente da gestão 
desde outubro.

Cruzeiro faz 
ação contra 
HIV e sífilis

Da Redação
Cruzeiro

A secretaria de Saúde de 
Cruzeiro participa na próxima 
semana da 12ª Campanha 
Estadual de Testagem “Fique 
Sabendo”. A ação tem como 
objetivo incentivar o diagnós-
tico precoce do HIV e da sífilis.

Os testes podem ser feitos 
entre os dias 2 e 6 de dezem-
bro em todos os postos de 
saúde da cidade. No próximo 
dia 7, a ação será realizada 
na praça 9 de Julho, das 8h 
às 13h. Para a realização do 
exame é necessário apresentar 
um documento com foto para 
emissão do laudo com o nome 
do paciente.

Tanto a presença do HIV 
quanto a contaminação por 
sífilis acarretam em graves 
consequências para o orga-
nismo. A  realização do teste 
é considerado de extrema 
importância, rápida e gratuita. 
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Aprenda como evitar o desperdício de água no verão
Como atitudes simples podem 
ajudar o uso consciente do recurso

Da Redação
Piquete

Com a chegada do verão, o 
consumo de água aumenta e 
com isso o desperdício também. 
Por conta disso, a utilização 
responsável do recurso é um 
grande aliado na preservação 
do meio ambiente e também 
na economia familiar, atitudes 
simples no dia a dia podem 
contribuir para mudar o com-
portamento e reduzir os gastos.

Consciente sobre esta im-
portância, a Águas Piquete 
recomenda que neste período 
de calor as pessoas se atentem 
à alguns cuidados como:

-Evite tomar banhos demo-
rados;

-Evite lavar carros e calçadas 
com mangueiras;

-Reduza a lavagem diária de 
roupa.

-Reutilize a água usada nas 
atividades doméstica;

-Feche a torneira na hora 
de escovar os dentes e lavar 
a louça;

A água das piscinas de plás-
tico não precisa ser descartada 
todos os dias, e quando for via-
jar, feche o registro da entrada 
de água, evitando desperdícios 
e vazamentos.

“Ao reduzir o consumo 
de água tratada estamos 
colaborando para preservar 
os recursos hídricos, isso é 
muito importante no presen-
te, mas principalmente para 

que esse recurso não falte 
para as futuras gerações ”, 
disse a gerente operacional 
Indiara Jorgas.

Portanto, esses pequenos 
cuidados fazem muita diferen-
ça na conta e na minimização 

do desperdício. Racionalizar o 
uso da água não significa ficar 
sem ela, mas sim, considerá-la 
como uma prioridade social 
e ambiental, para que a água 
tratada e potável nunca falte 
em nossas torneiras.

SOCIEDADE HIPICA DE GUARATINGUETÁ
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A 17a ASSEMBLEIA GERAL 

(EXTRAORDINÁRIA) DA SOCIEDADE HÍPICA DE GUARATINGUETÁ A 
SER REALIZADA NO DIA 14 DE DEZEMBRO DE 2019 (SÁBADO)

ASSEMBLEIA GERAL
Nos termos do artigo 51, II do Estatuto Social, ficam convocados todos os 
associados proprietários, em gozo de seus direitos, em conformidade com o artigo 
31 do Estatuto, a comparecer a 17a ASSEMBLEIA GERAL (EXTRAORDINÁRIA) 
DA SOCIEDADE HIPICA DE GUARATINGUETÁ, a ser realizada no dia 14 
de dezembro de 2019 (sábado), nas dependências da Sociedade Hípica de 
Guaratinguetá, na estrada da Colônia do Piagui, n° 2255 no Bairro São Dimas 
em Guaratinguetá-SP, às 09:00 horas em primeira convocação, e às 10:00 horas, 
em segunda convocação, para discutir e votar a matéria constante da seguinte 
ORDEM DO DIA, em conformidade com o artigo 54, I do Estatuto:
1. DELIBERAÇÃO ACERCA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE 2018. 
HORÁRIOS: 
Discussão e votação das demonstrações financeiras de 2018............................
............................................................10:00 às 11:30 horas
A presente convocação será convocada por edital publicado em jornal de 
Guaratinguetá e afixado nos Quadros de Aviso da Hípica, conforme artigo 53 
do Estatuto.
Guaratinguetá, 28 de novembro de 2019.

CESAR MEDEIROS ZANGRANDI 
Presidente do Conselho Deliberativo e Fiscal 

(ASSINADO NO ORIGINAL)

 JOSÉ BENEDITO MOREIRA
Secretário do Conselho Deliberativo e Fiscal 

(ASSINADO NO ORIGINAL)

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 102/2019 PROC. Nº 632/2019
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena
OBJETO: Aquisição de material de premiação para as competições das diversas modalidades
esportivas, conforme descrição, quantitativos e demais condições definidas no Termo de 
Referência – Anexo I que integrou o Edital.
CONTRATADA: COMERCIAL GAGI EIRELI ME - CNPJ Nº: 23.313.528/0001-16
VENCEDORA DOS ITENS: 01,02,03
VALOR TOTAL: R$ 8.392,80(oito mil trezentos noventa e dois reais e oitenta centavos)
VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias DATA DA ASSINATURA: 27/11/2019
CONTRATADA: RODRIGO DE M. MELO COMÉRCIO DE MATERIAI ESPORTIVOS EPP
CNPJ Nº: 22.770.164/0001-30
VENCEDORA DOS ITENS: 04,05,06
VALOR TOTAL: R$ 5.385,00(cinco mil trezentos oitenta e cinco reais)
VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias DATA DA ASSINATURA: 27/11/2019

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

TERMO ADITIVO Nº 04 – Processo nº 10322/19 GPRO – CP nº 02/18
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena.
CONTRATADO: EPPO SANEAMENTO AMBIENTAL E OBRAS LTDA
CNPJ: 01.059.631/0001-49
OBJETO: Cláusula Primeira – O presente Termo Aditivo tem como objeto a prorrogação da 
vigência do Contrato nº 78/18, decorrente do Processo Licitatório nº 155/18, Concorrência 
Pública nº 02/18, firmado em 29 de junho de 2018, nos termos previstos em sua Cláusula 9.1.
Cláusula Segunda – Pelo presente termo aditivo, fica prorrogada a vigência contratual por
mais 06 (seis) meses, a partir de 30 de dezembro de 2019.
Cláusula Terceira – Não se aplica o reajuste diante da não ocorrência da periodicidade
mínima de 12 (doze) meses.
Cláusula Quarta – O valor global do presente Termo Aditivo é de R$ 2.757.400,82 (dois 
milhões setecentos cinquenta e sete mil quatrocentos reais oitenta e dois centavos).
Cláusula Sexta – Permanecem inalteradas as demais cláusulas do contrato original.
Cláusula Sétima – O presente Termo Aditivo será publicado no Diário Oficial do Estado 
de São Paulo.
DATA DA ASSINATURA: 29/11/2019

PREFEITURA DE LORENA
TERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O Prefeito RECONHECE E RATIFICA com base no artigo 26, da Lei nº 8.666/93, a 
DISPENSA DE LICITAÇÃO referente ao Processo nº 680/19SUP; 10561/19 GPRO, com 
fundamento no Art. 24, inciso VIII da lei supracitada, cujo objeto consiste na contratação 
da Companhia Paulista de Obras – CPOS – de Boletim Referencial de Custos, no qual 
fornece um parâmetro de custos para serviços de engenharia para órgãos públicos, sendo 
utilizado para a elaboração de orçamentos de obras.
CONTRATADA: COMPANHIA PAULISTA DE OBRAS E SERVIÇOS - CPOS
CNPJ Nº: 67.102.020/0001-44

PREFEITURA DE LORENA
TERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O Prefeito RECONHECE E RATIFICA com base no artigo 26, da Lei nº 8.666/93, a 
DISPENSA DE LICITAÇÃO referente ao Processo nº 618/19SUP; 10660/19 GPRO, com 
fundamento no Art. 24, inciso VIII da lei supracitada, cujo objeto consiste na contratação 
de serviços de renovação de assinatura da Tabela de preços e catálogos FNDE, utilizado 
como referência para elaboração de planilhas orçamentárias, para execução de obras e 
serviços de engenharia. CONTRATADA: FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO - CNPJ Nº: 60.509.015/0001-01

PREFEITURA DE LORENA
ERRATA: PREGÃO PRESENCIAL Nº 109/19 - PROC: 674/19

O Município de Lorena-SP torna pública a CORREÇÃO no Pregão Presencial 109/2019 
Processo 674/2019, cujo o objeto é Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviço de nutrição e alimentação escolar visando o preparo e distribuição de alimentação 
balanceada e em condições higiênico- sanitárias adequadas que atendam aos padrões 
nutricionais e dispositivos legais vigentes, mediante o fornecimento de todos os gêneros 
alimentícios (exceto aqueles adquiridos através da Agricultura Familiar conforme legislação 
vigente, em especia às disposições contidas na Resolução 26 do FNDE) e demais 
insumos, preparação e distribuição nos locais de consumo, logística, manutenção corretiva 
e preventiva dos equipamentos e utensílios utilizados, com emprego de mão-de-obra 
especializada e treinada de Cozinheiro(a) Escolar e supervisão de Nutricionistas, incluindo 
a execução de serviços de limpeza das cozinhas e despensas das Unidades Escolares No 
item 5.1. do edital, onde lê-se “...subitem 11.1.4.3. do Edital.”, leia-se “...subitem 11.1.4.2. 
do Edital.”. O restante permanece inalterado.

PREFEITURA DE LORENA
HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 89/2019 – PROC. 551/2019
O Município de Lorena-SP torna público que, considerando os trabalhos realizados para 
o atendimento ao Pregão acima referido, cujo objeto é a aquisição insulinas análogas/
especiais para cumprir Mandado Judicial, definidas no Termo Referência o Sr. Prefeito 
Municipal HOMOLOGA a ADJUDICAÇÃO dos
procedimentos adotados e do objeto as empresas:
EMPRESA: DAKFILM COMERCIAL LTDA CNPJ Nº: 61.613.881/0001-00
Vencedora dos itens: 01,02,03,04,05,06,07,08
Valor total: R$ 76.160,00(setenta e seis mil cento e sessenta reais)
EMPRESA: BIOSHOP PRODUTOS HOSPITALARES S.A.
CNPJ Nº: 18.269.125/0001-87
Vencedora dos itens: 09,10,11,12,13,14
Valor total: R$ 37.402,40 (trinta e sete mil quatrocentos e dois reais e quarenta centavos)
EMPRESA: DUPATRI HOSPITALAR COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA
CNPJ Nº: 04.027.894/0007-50
Vencedora dos itens: 15,16,17,18,19,20,21,22,23,24
Valor total: R$ 147.334,80 (cento quarenta e sete mil trezentos trinta e quatro reais e 
oitenta centavos)

PREFEITURA DE LORENA
Nota de Julgamento: CONCORRÊNCIA PÚBLICA n°. 04/19 - Proc. Nº. 556/19

O Município de Lorena-SP torna público o julgamento final da CONCORRÊNCIA PÚBLICA 
nº. 04/2019 cujo objeto é Contratação de empresa especializada em construção civil para 
construção do Centro de Eventos de Lorena, que se localizará na Estrada Chiquito de 
Aquino, s/n, Bairro Mondesir, com fornecimento de material, mão de obra, equipamentos 
e insumos. A Comissão Permanente de Licitação DECLARA a empresa MARPRADO 
CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA EPP, CNPJ 09.052.198/0001-21, VENCEDORA do certame 
pelo valor de R$ 2.843.627,71 (Dois milhões oitocentos e quarenta e três mil seiscentos 
e vinte e sete reais e setenta e um centavos). O Processo encontra-se à disposição para 
vistas dos interessados no Prédio da Prefeitura de Lorena, na Secretaria Municipal de 
Administração, Sala de Licitações, situada à Avenida Capitão Messias Ribeiro, nº 625, 
Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185-3000, das 09h00min às 17h00min.

PREFEITURA DE LORENA
Nota de Aviso: REABERTURA DE CHAMAMENTO PÚBLICO

Chamada Pública nº 01/19 Processo nº 608/19.
O Município de Lorena-SP torna pública a reabertura da chamada pública para aquisição 
de gêneros alimentícios da agricultura familiar e do empreendedor familiar rural, para 
atendimento ao programa nacional de alimentaçao escolar - PNAE, a realizar-se às 
09h30min do dia 06 de janeiro de 2020, no Prédio da Prefeitura Municipal de Lorena na 
Secretaria Municipal de Administração, Sala de Licitações, situada à Avenida Capitão 
Messias Ribeiro, nº 625, Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185-3041, das 09h às 
18h, ou no site: www.lorena.sp.gov.br. Prefeitura Municipal de Lorena, Fábio Marcondes.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO 

DE LORENA, GUARATINGUETÁ E REGIÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A diretoria do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE LORENA, 
GUARATINGUETÁ E REGIÃO, no uso das atribuições que lhe confere o estatuto 
e a legislação vigente, convoca todos os trabalhadores da empresa Liebherr 
Aerospace Brasil Indústria e Comércio de Equipamentos Aeronáuticos Ltda, 
a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que se realizará no próximo 
dia 02 dezembro de 2019, às 16h00, em primeira convocação e não havendo 
número legal, às 18h00, em segunda convocação, com qualquer número de 
presentes, na sede do Sindicato situado na Rua Odila Rodrigues, nº 137, na 
cidade de Lorena/SP, para tratar de assuntos referentes à Campanha Salarial. 
Lorena/SP, 26 de novembro de 2019. 

José Luiz de Souza Azevedo 
Diretor - Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO 

DE LORENA, GUARATINGUETÁ E REGIÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A diretoria do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE LORENA, 
GUARATINGUETÁ E REGIÃO, no uso das atribuições que lhe confere o estatuto 
e a legislação vigente, convoca todos os trabalhadores das empresas Alukroma 
- Indústria e Comércio Ltda, Casamob Indústria e Comércio Ltda, Tekno 
SA Indústria e Comércio e Wolverine/Tekno Laminates And Composites 
Ltda, a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que se realizará no 
próximo dia 02 de dezembro de 2019, nos seguintes horários: às 07h30 e às 
16h00, em convocação única, respeitando quorum legal, na sede da empresa, 
situada no espaço da Recreação, na Rodovia Prefeito Aristeu Vieira Vilela, nº 
2.905 – complemento km 181,2, Vila São José, na cidade de Guaratinguetá/SP, 
para tratar de assuntos referente a Campanha Salarial. 
Lorena/SP, 26 de novembro de 2019.

José Luiz de Souza Azevedo
Diretor/Presidente

Editais Proclamas - Pindamonhangaba

Maria Auxiliadora da Silva Marcondes
Oficial de Registro Interina

Registro Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e Tutelas
da Sede Comarca de Pindamonhangaba SP

Rua Marechal Deodoro da Fonseca nº 50 - CEP.: 12401-000
Tel.: (X12) 3642-4185

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
TATIANA FLÁVIA DA COSTA, de nacionalidade brasileira, profissão atendente, estado
civil solteira, de 32 anos de idade, nascida em Lorena-SP, no dia 14 de março de
1987, residente e domiciliada Rua Mucio Rodolpho nº 250, Araretama, em
Pindamonhangaba SP, filha de JOSÉ CARLOS DA COSTA e SILVIA HELENA DOS
SANTOS PINTO DA COSTA.
IOLANDA ALINE DE SOUZA MARQUES MOREIRA, de nacionalidade brasileira,
profissão cabeleireira, estado civil solteira, de 30 anos de idade, nascida em São
José dos Campos-SP, no dia 05 de outubro de 1989, residente e domiciliada Rua
Mucio Rodolpho nº 250, Araretama, em Pindamonhangaba SP, filha de MOACYR
GIORDANO MOREIRA e VALÉRIA DE SOUZA MARQUES MOREIRA. Apresentaram
os documentos I, III e IV, do Art. 1.525, do Código Civil. Se alguém souber de algum
impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 29 de novembro de 2019.

Reinaugurções avançam 
cultura e saúde em Pinda
UBS do Crispim reaberta e “Estação Cidadania” em Moreira

Da Redação
Pindamonhangaba

A última sexta-feira foi mar-
cada por inaugurações em 
Pindamonhangaba.       Além 
da reforma da UBS (Unidade 
Básica de Saúde) do bairro 
do Crispim, o prefeito Isael 
Domingues (PL) entregou 
no distrito de Moreira César 
a unidade da ‘Estação Cida-
dania”, que funcionará como 
centro artístico, esportivo e 
cultural.  

Reformada através de um 
investimento municipal de 
R$864 mil, a unidade, que pos-
sui 367 m², conta com novos 
consultórios para atendimen-

tos odontológicos, ginecoló-
gicos e pediátricos. Também 
foram construídos um posto 
de enfermagem, sala de vaci-
nas e farmácia. Outros seto-
res como recepção e sala de 
curativo, receberam obras de 
recuperação e modernização. 

De acordo com a Prefeitura, 
a expectativa é que a UBS 
atenda até oito mil pacientes 
por mês. O local estava fecha-
do deste o fim de outubro de 
2018, quando a reforma foi 
iniciada. Desde então, as famí-
lias do Crispim estavam sendo 
atendidas no Centro Comunitá-
rio do bairro do Bosque. 

No período da tarde foi a vez 
da inauguração do ‘Estação 
Cidadania’ no bairro Vale das 

Acácias, em Moreira César. O 
aparelho público funcionará 
no prédio que anteriormente 
abrigava o CEU (Centro de 
Artes e Esportes Unificados). 

Construído em 2016 através 
de um investimento federal 
de mais de R$ 2 milhões, o 
imóvel possui pista de skate, 
salas para oficinas artísticas 
e quadra poliesportiva. 

O ‘Estação Cidadania’, que 
deverá atender mil moradores 
de baixa renda, também ofere-
cerá aulas de fanfarra e teatro.

O secretário de Cultura 
e Turismo, Alcemir Palma, 
ressaltou a importância da 
implantação da unidade. “Este 
projeto foi pensado para lo-
cais de alta vulnerabilidade 
social, contribuindo para que 
a comunidade tenha um local 
estruturado para desfrutar 
de atividades artísticas, cultu-
rais e esportivas. Outro fato 
importante é que a unidade 
contará com um Conselho 
Gestor formado por morado-
res de Moreira, resultando 
em um maior envolvimento   
das famílias no zelo por este 
espaço público”.

COI de Guará tem poucos flagrantes
de falta de cinto e ao celular ao volante
Sistema implantado em fevereiro aponta autuações em 
ultrapassagem em local proibido e estacionamento irregular

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

Utilizadas para o reforço da 
segurança, monitoramento e 
auxilio a mobilidade urbana, 
as quarenta câmeras foram 
instaladas em fevereiro deste 
ano que formam o COI (Centro 
de Operações Integradas) de 
Guaratinguetá têm registrado 
as infrações de trânsito. Entre 
as informações do sistema de 
vídeomonitoramento, uma 
chamou a atenção: o número 
baixo de notificações de moto-
ristas sem cinto de segurança e 
que falam ao celular enquanto 
dirigem.

O secretário de Segurança 
Pública e Mobilidade Urba-
na de Guaratinguetá, Marco 
Antônio ‘Major’ de Oliveira, 
confirmou que as principais 
infrações cometidas pelos 
motoristas e autuadas pelo COI 
são as que podem colocar em 
risco à vida de outras pessoas 
ou atrapalhar o trânsito no 
município. “As principais in-
frações são a falta de respeito 
à faixa de pedestres, ultrapas-
sagem em local proibido e, em 

muitos casos, veículos fazendo 
ultrapassagem pela própria 
calçada, estacionamento sobre 
o passeio, enfim, essas são as 
principais infrações verificadas 
pelo COI”, afirmou o secretário.

Questionado sobre infrações 
aplicadas devido à falta do 
uso do cinto de segurança ou 
utilização de celular, mesmo 
com o motorista ao volante, o 
secretário afirmou que essas 
autuações representam um 
número baixo, na comparação 
com as citadas anteriormente. 
“Pelo COI, com a utilização 
das câmeras, tem que ser ob-
servado online. Em setembro, 
pela falta do uso de cinto de 
segurança, foram 12 autua-

ções e apenas duas, somente 
pelo COI. Ao todo, foram 55 
autuações de motoristas diri-
gindo e falando ou mexendo 
no celular, e apenas uma delas 
pelo COI. Em outubro, pelo 
cinto, tivemos oito autuações 
no total, sendo que pelo COI 
não foi nenhuma. Outros 41 
motoristas foram flagrados ao 
celular, e nenhuma pelo COI”.

Os números são oficiais 
da secretaria de Segurança 
Pública e Mobilidade Urbana 
de Guaratinguetá. O condu-
tor que for autuado e quiser 
apresentar recurso deve ir 
até a sede do COI, que fica à 
avenida Juscelino Kubitschek 
de Oliveira.

Sala de monitoramento do COI; Guará tenta qualificar fiscalização

Fotos: Divulgação PMG
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Projeto tem comunicação direta com policias; ideia é esperada para dezembro

Parceria entre USP, Unisal e Prefeitura cria 
aplicativo para segurança de estudantes

Pai da motorista que teve vidros quebrados ao tentar seguir rua obstruída 
pede atenção para área; Prefeitura busca apoio da PM e comerciantes

Jovens tem o carro atacado em 
rua fechada próxima ao Unisal

Da Redação
Lorena

Conhecida pela aglomera-
ção de estudantes no período 
da noite, a rua Comendador 
Custódio Vieira, no Centro 
de Lorena, foi palco de um 
momento de estresse para 
duas jovens, atacadas quando 
tentavam passar pelo local 
de carro. Elas tiveram dois 
vidros do seu Sandero azul 
quebrados.

Stella Mari Siqueira de Oli-
veira, 26 anos, dirigia ao lado 
da irmã, Sophia Siqueira de 
Oliveira 22 anos, por volta das 
22h do último dia 22, quando 
se deparou com a aglomera-
ção de jovens que obstruíam 
a passagem no trecho da rua, 
próximo ao Unisal (Centro 
Universitário Salesiano de São 
Paulo). O espaço concentra 
bares e lanchonetes.

Pai das jovens, o professor 
José Carlos de Oliveira, 54 
anos, contou que Stella e 
Sophia teriam tentado seguir, 
mas foram abordadas por um 
rapaz que, após pedido da 
motorista para abrir passa-
gem, teria socado o veículo, 
deixando o vidro retrovisor 
trincado e a lateral quebrada. 
“Chamamos a Policia Militar, 
mas quando minha filha esta-
cionou, ele (agressor) já tinha 
fugido correndo”.

A situação, para o professor, 
é de difícil solução e se repete 
há anos. “Isso acontece há 
muito tempo, é sempre muita 
gente. Pensei em procurar a 
faculdade, mas não podemos 
afirmar que a pessoa era 
um estudante de lá, tem um 
pessoal que aproveita o mo-
vimento dos universitários”, 
contou Oliveira, que revelou 
que a família vai procurar a 
Polícia e a Guarda Municipal.

Procurado pela reportagem 

do Jornal Atos, o secretário de 
Segurança Pública de Lorena, 
major Carlos Lescura, con-
tou que a rua (Comendador 
Custódio Vieira) é foco de 
atenção do planejamento 
para manter a segurança de 
estudantes. “Ali se concen-
tram muitos universitários, 
muita gente, e fica difícil de 
passar de carro. Eventual-
mente possa ter pessoas que 
não sejam universitárias e 
estejam lá para aproveitar 
da situação. Precisamos mo-
nitorar essa área, mas ali não 
temos câmera”, lamentou 
Lescura, que lembrou da 
proposta que busca parceria 
com empresas da cidade para 
a disponibilização de ima-
gens em áreas públicas que 
registrarem ocorrências. “A 
Câmara aprovou (no último 
dia 18) a lei de compartilha-
mento de imagens privadas. 
Significa que vamos ampliar 
ainda mais nosso ponto de 
visão. Além disso, pretendo 

lá, conversar com os comer-
ciantes que podemos utilizar 
um dos nossos canais abertos 
aqui e colocar uma câmera, 
para podermos monitorar”.

O secretário tenta parceria 
com os donos de estabe-
lecimentos para custear a 
instalação da câmera na rua 
Comendador Custódio Vieira. 
“Conseguimos, por exemplo, 
colocar uma câmera na la-
goa do Mondesir através da 
associação dos moradores 
do bairro, que pagou uma câ-
mera e usou um canal aberto 
nosso aqui, através dessa lei”, 
comemorou.

Outras duas câmeras foram 
instaladas, uma próxima à 
praça Rosendo Pereira Leite, 
com apoio de um comercian-
te, e outra no Calçadão, no 
Centro. “Nesse local, perto 
do Castelinho, também é 
um canal de interesse para 
estarmos monitorando, por 
isso vamos entrar em contato 
com os comerciantes”. 

Ainda sobre a agressão às 
irmãs, próxima ao Unisal, 
Lescura revelou que está sen-
do planejada, desde a última 
segunda-feira, uma operação 
da Guarda Civil Municipal 
junto a Polícia Militar com 
patrulhamento da região. 
“Está se aproximando o final 
do ano, período também 
de férias, mas vamos estar 
patrulhando toda essa área 
e procurar identificar quem 
são essas pessoas”, prometeu. 

O Município estuda alter-
nativas e a qualificação da 
segurança nas proximida-
des dos centros de ensino 
superior. Segundo o chefe 
da pasta, a cidade, que tem 
quase dez mil universitários, 
é foco de reuniões com alunos 
e reitores. Entre as medidas, 
a abertura para ideias como 
um aplicativo, criado por alu-
nos, para levar informações 
sobre ocorrências ligadas a 
universitários (leia texto nesta 
página).

Carro que teve o vidro estilhaçado quando motorista tentava passar por área próxima ao Unisal, em Lorena

Foto: Colaboração

Rafaela Lourenço
Lorena

Para reforçar a segurança 
na cidade, com o foco nos 
universitários, a Prefeitura 
de Lorena, em parceria com 
alunos da EEL USP (Escola 
de Engenharia de Lorena – 
Universidade de São Paulo) e 
Unisal (Centro Universitário 
Salesiano de São Paulo) deve 
lançar um aplicativo para 
atender ocorrências ligadas 
aos estudantes, ainda este 
ano. O canal terá comunica-
ção direta com a Guarda Civil 
Municipal e as polícias Militar 
e Civil.

O aplicativo funcionará 
como uma ferramenta de 
auxílio aos trabalhos de pre-
venção e combate à crimina-
lidade com a localização em 
tempo real, emissão de sinal 
de alerta e avisos de ocorrên-
cias. Inicialmente, apenas os 
universitários terão acesso ao 
sistema que trabalhará com 
inteligência artificial para 
identificar locais de maior 
vulnerabilidade e articular o 
contato direto com os órgãos 
da Segurança Pública.

Todas as universidades e 
faculdades do município serão 
cadastradas e através do RA 
(Registro do Aluno), o universi-
tário terá acesso aos serviços. 

O projeto teve início há 
cerca de quatro meses, após 
a estudante de engenharia de 
produção do Unisal, Ingrid 
Rocha, realizar um trabalho 
em grupo sobre impacto social 

na universidade. Ela contou 
que se interessou pelo assunto 
e procurou pelo secretário 
de Segurança Pública, major 
Carlos Adriany Lescura para 
saber das necessidades do 
município. “Nossa interface é 
para ajudar. Ao invés de ligar 
para a polícia, você já pode 
acionar pelo aplicativo, mas 
isso também não substituiu 
um boletim de ocorrência 
quando necessário”, salientou.

A elaboração segue nos 
trâmites finais pela empresa 
Gama Junior Engenharia, 
um trabalho de extensão de 
cerca de oito alunos da USP. 
De acordo com o estudante 
do segundo ano de engenharia 
física e presidente da Gama, 
Igor Cardoso, um dos objeti-
vos do aplicativo é orientar 
os alunos de outras cidades 
que chegam a Lorena sem 
conhecê-la, sem ter contatos 
e também auxiliar as forças 
públicas a tomarem as devidas 
medidas. “A ideia é que seja em 
tempo real o mapa de calor, 
por exemplo, fui furtado na 
avenida Dr. Peixoto de Castro, 
aí cadastro a hora e local para 
outros possam interagir com 
o mapa e possam traçar uma 
rota mais segura”.

Além das polícias e da GCM, 
cada estudante poderá cadas-
trar quatro números de conta-
to para receberem o mesmo 
sinal de alerta quando emitido.

Para Lescura, este serviço 
será um divisor de águas para 
Lorena. “Esses universitários 
têm um potencial enorme. Em 
São Paulo tem um projeto se-

melhante a este, fiquei saben-
do, coincidentemente a Ingrid 
me procurou e propus para 
ela fazer algo para atender 
os universitários. Seguimos 
com essa parceria entre as 
universidades”.

De acordo com o secretário, 
a cidade conta com cerca de 
dez mil universitários, e que 
tem feito contato com as 
instituições para no próximo 
mês apresentarem o projeto 
concluído.

A ideia é oferecer e explicar 
o serviço para todas as classes 
e iniciar uma campanha de 
conscientização e defesa pes-
soal. “Vamos mostrar primeiro 
para os reitores, diretores, 
eles farão um teste e depois 
a gente pega (sic) grupos de 
cada faculdade para fazer 
o primeiro teste, isso em 

dezembro, até no começo do 
ano, explicou Ingrid”.

Segundo Cardoso, o proje-
to é social e todos os custos 
serão para investimento na 
ideia como um sistema de 
segurança de dados e cripto-
grafia. “Precisamos saber a 
dimensão, o impacto e reper-
cussão até mesmo para colo-
car um sistema de segurança 
pertinente, e ai mensurar 
valores. Mas para manter o 
funcionamento seria de R$ 2 
mil a R$ 5 mil”.

Os jovens e o Executivo 
buscarão patrocínios e apoios 
de investidores e empresários. 
Lescura explicou que conver-
sou com o departamento jurí-
dico da Prefeitura e, devido à 
burocracia, o apoio financeiro 
municipal poderia atrapalhar 
a implantação do serviço.

Pai e filho encontrados 
carbonizados dentro 
de sítio no Pico dos 
Marins em Piquete

Da Redação 
Piquete

A Polícia Civil investiga 
a morte do pai e filho que 
foram encontrados mortos 
carbonizados na noite desta 
quinta-feira (28) no sítio em 
que viviam na região do Pico 
dos Marins, em Piquete. A 
suspeita é de um latrocínio 
(roubo seguido de morte). 
Ninguém foi preso até o 
momento.

Sebastião José Alves, 89 
anos, e o filho Milton José 
Alves, de 55 anos, teriam sido 
abordados fora da residência 
e levados para o interior. 
Foram torturados, mortos e 
seus corpos queimados.

Com as vítimas foram en-

contrados uma espingarda, 
calibre 32 e um galão com 
aproximadamente 500 ml 
de gasolina. Do local, foram 
levadas duas motocicletas e 
dez leitões.

A residência fica próxima 
à uma estrada conhecida por 
“Estrada do Saíqui”, na divisa 
entre os estados de São Paulo 
e Minas Gerais. Os corpos 
foram encaminhados para o 
IML (Instituto Médico Legal) 
de Guaratinguetá e velados em 
Marmelópolis-MG.

O caso foi registrado na de-
legacia de Piquete como duplo 
latrocínio e ocultação de cadá-
ver. Segundo a Polícia Civil, há 
quatro anos os dois já haviam 
sido vítimas de roubo no local. 
Na ocasião, os assaltantes leva-
ram cerca de R$ 6 mil.

Mulher é assassinada com 
golpe na cabeça em Cruzeiro

Da Redação 
Cruzeiro

A Polícia Civil de Cruzeiro 
abriu um inquérito para 
apurar o assassinato de uma 
mulher, ocorrido na madru-
gada da última quinta-feira, 
no bairro Rio Batedor. 

Segundo o boletim de 
ocorrência, uma denúncia 

anônima informou pela ma-
nhã que um cadáver estava 
caído próximo a uma ponte. 
Ao chegar no local indicado 
os policiais encontraram o 
corpo da mulher, que tinha 
um ferimento na cabeça, 
amarrado com fios de cobre. 

Encaminhado ao IML (Insti-
tuto Médico Legal), o cadáver 
não havia sido identificado até 
o fechamento desta edição.

Trio é flagrado com quase 50 
quilos de maconha em Lorena

Da Redação 
Lorena

A Polícia Militar prendeu 
três traficantes de drogas e 
apreendeu quase cinquenta 
quilos de maconha, na noite 
da última quinta-feira, em 
Lorena.

De acordo com a PM, equi-
pes patrulhavam um trecho 

do bairro Vila Brito quando 
desconfiaram da atitude de 
três jovens que estavam em 
frente a uma casa. 

Na abordagem, os policiais 
localizaram no interior do imó-
vel 49,7 quilos de maconha, 3 
quilos de crack e um revólver. 

O trio foi encaminhado ao 
Distrito Policial de Lorena, 
permanecendo à disposição 
da Justiça.

Procurado pela Justiça é 
preso com revólver em Guará

Da Redação 
Guaratinguetá

Um foragido da Justiça 
foi capturado pela Polícia 
Civil na manhã da última 
quarta-feira, em Guaratin-
guetá. 

De acordo com o boletim 
de ocorrência, os policiais 
cumpriam um mandado 
de busca e apreensão em 
um apartamento do Resi-
dencial Flamboyant II, no 

bairro Vila Brasil, quando 
perceberam que um mora-
dor de outro imóvel correu. 

Ao ser capturado, o homem 
confessou que era procurado 
pela Justiça devido a uma 
condenação por tráfico de 
drogas. Na casa do foragido, 
os policiais apreenderam um 
revólver calibre 32.

O criminoso foi encami-
nhado à Delegacia de Gua-
ratinguetá, onde aguarda 
transferência para alguma 
unidade prisional estadual.
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